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Assembleia Geral Ordinária - 22 de Novembro 2010 

 

Plano de Actividades para 2011 

 

 

A Direcção da ENTRAJUDA – Apoio a Instituições de Solidariedade Social pretende 

prosseguir em 2011 o seu objectivo estatutário: o apoio a instituições de solidariedade 

ao nível da organização e gestão, com o objectivo de melhorar o seu desempenho e 

eficiência em benefício das pessoas carenciadas. A realização desse objectivo passa 

sobretudo pela mobilização e envolvimento de pessoas e empresas de boa vontade 

com uma preocupação de responsabilidade social que, a título voluntário, se queiram 

associar. 

 

 Em linha com o Plano Estratégico definido para um horizonte mais alargado, serão 

consideradas como prioridades em 2011:  

 

·  uma maior interligação das diversas áreas de actividade da ENTRAJUDA; 

·  um reforço da relação com a Federação Portuguesa do Bancos Alimentares e com 

os vários Bancos Alimentares associados ; 

·  a consolidação do modelo de intervenção nas instituições numa lógica de gestão e 

organização, mais estruturante e co-responsabilizando as instituições de solidariedade 

para potenciar o trabalho que desenvolvem para lutar contra a exclusão social; 

·  o reforço de recrutamento de Voluntários para áreas de intervenção consideradas 

essenciais; 

·  o aprofundamento de  contactos e relações com entidades privadas e públicas e 

para a criação de plataformas de cooperação;  

. a sustentabilidade humana e financeira da associação. 

 

Serão prosseguidas as acções específicas desenvolvidas para os Bancos Alimentares 

Contra a Fome, incentivando a adopção de soluções comuns concebidas ou 

adaptadas especialmente para estas instituições e acompanhando a respectiva 

implementação, como para o acompanhamento das instituições de solidariedade que 

apoiam, assim consolidando a rede de combate à exclusão social.  

 

 A Formação merecerá especial atenção, tanto no caso de iniciativas direccionadas 

para as instituições de solidariedade, de forma a aumentar a sua capacitação de 

gestão, como no caso dos voluntários, de forma a obter sua integração na cultura 

ENTRAJUDA.  
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Pela sua importância a Bolsa de Voluntariado será consolidada em termos de 

objectivos, sendo a plataforma informática modernizada, nela integrando as redes 

sociais, de forma a desenvolver e instituir uma cultura de voluntariado em Portugal, 

nomeadamente entre os jovens. No âmbito do Ano Europeu do Voluntariado 

concedido especial ênfase a este tema em parceria com outras organizações.  

 

Será reforçada a área “Projectos Solidários”, de sensibilização, orientação e 

aconselhamento a empresas que pretendem desenvolver projectos de 

Responsabilidade Social e Voluntariado, estabelecendo a ponte com necessidades e 

projectos das instituições de solidariedade.   

 

Para além disso, serão prosseguidos em parceria com empresas e outras entidades, 

projectos especiais (plurianuais), nomeadamente: 

 

·  o Banco de Bens Doados e o Banco de Equipamentos, cuja actividade será 

conduzida gradualmente para uma autonomização;  

 

·  a cooperação com universidades e institutos de ensino, no âmbito do projecto 

Universidade Solidária tanto a nível de mestrados como de MBA, com projectos de 

intervenção adaptados a necessidades específicas detectadas, concebidas e 

implementadas por alunos;  

 

·  a área “Saúde Solidária”, com os projectos na área da Saúde Oral “Dr. Risadas” 

(prevenção e tratamento),  Diabetes Controlada – Saúde Equilibrada, ; 

 

·   o projecto “A Postos para a Escola” cujos resultados do 1º ano justificam o seu 

prosseguimento. 

  

 

Lisboa, 5 de Novembro de 2010 


